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1. INTRODUÇÃO

A disciplina Mecânica dos Solos II, com 04 créditos-60 horas-aula, é ofertada para o Curso de Engenharia Civil no sexto período. Esse componente curricular se posiciona, juntamente com a disciplina de Mecânica dos Solos I, como um forte embasamento teórico e prático acerca do comportamento e dimensionamento das estruturas de fundação.
Por essa razão, seu conteúdo programático é bastante extenso, iniciando com a distribuição de tensões presente em um maciço de solo e suas consequências para os tipos mais conhecidos de terrenos. Passamos pela investigação geotécnica para posteriormente analisamos o comportamento e dimensionamento de empuxos de terra, muro de arrimo e estruturas de fundação, para então passarmos para o melhoramento do terreno em fundações profundas.   
Como se observa esses assuntos compõe a base essencial para determinar diretrizes quanto ao conhecimento do estudo e comportamento do solo, sendo este bastante variável e de difícil análise pela imensa variação que há na natureza. Mecânica dos Solos II reafirma sua importância ao apresentar aos alunos a prática vivenciada pela primeira fase a ser executada na construção, a fase de investigação geotécnica, pois é este o ponto de partida que permite a aplicação de técnicas de melhoramento, quando necessário, e determinação do melhor tipo de fundação 

2. OBJETIVOS

Objetivo Geral

Ampliar as interações entre a teoria discutida em sala de aula e a prática vivenciada nos canteiros de obras, facilitando o entendimento e as práticas do dia a dia que em breve serão realidades para muito estudantes que ainda não se submeteram ao estágio não obrigatório.

Objetivos Específicos

•	Aplicar listas de exercícios com os assuntos já vistos e discutidos em sala de aula pelo professor;
•	Aprofundar os conhecimentos dos alunos acerca das práticas aplicadas nos canteiros de obras;
•	Introduzir os alunos nas técnicas de apresentação e defesa dos exercícios propostos; 
•	Incentivar o aprofundamento teórico dos temas associados à disciplina por parte dos alunos e do monitor, além de relacioná-los às práticas respectivas.

3. JUSTIFICATIVA

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal da Paraíba é um instrumento norteador das práticas utilizadas no curso. Como esclarecido no Projeto, ele foi elaborado a partir da avaliação do curso nos últimos anos e das discussões a nível local e nacional sobre o ensino de Engenharia tendo como base a formação de um profissional com visão geral para todas as áreas.
O Projeto Pedagógico propõe como base para a formação qualificada, dentre outros, os seguintes requisitos:
•	deverá ser incentivada a criatividade do engenheiro, aliada ao domínio de conhecimentos específicos que o capacitem a resolver problemas reais;
•	deverá haver um melhor entrosamento entre as disciplinas básicas e aquelas aplicadas, que poderão ser ministradas paralelamente, desde os períodos iniciais do Curso...”

Para tanto, a disciplina de Mecânica dos Solos II, com sua interação visível entre a teoria e a prática necessita ampliar suas atividades para além da sala de aula. Sendo assim a monitoria ganha importância quando aliada a realização de atividades extraclasse, que visam à demonstração prática de toda teoria discutida em sala de aula e exercitada ao final de cada conteúdo.
A monitoria é uma boa ferramenta fornecida pela instituição de ensino para estreitar as relações entre educando e educador, além de auxiliar nas atividades complementares como aulas de campo e amostras em laboratório.

4. METODOLOGIA

Para que a monitoria tenha um papel importante no que diz respeito ao aprendizado de novas turmas, é necessário que todos os pontos sejam devidamente analisados e isentos do maior número possível de erros. Possibilitando um bom aproveitamento das atividades realizadas durante os semestres de aulas. 
As atividades realizadas pelo monitor serão previamente orientadas pelo professor, que irá esclarecer todos os pontos relevantes para a realização do exercício. Além disso, os alunos serão questionados acerca da postura do monitor em relação ao seu papel base e os motivos de insatisfação serão levados em conta para futuros ajustes. 
Os horários previamente estabelecidos estarão disponíveis para eventuais consultas, além de permitir aos alunos o esclarecimento de dúvidas pendentes.
As atividades extraclasses ficarão a cargo do professor, no entanto a quantidade considerável de alunos exige o auxílio do monitor para que todos saiam entendo os passos utilizados na realização da prática, levando em conta que o aluno selecionado já tenha passado pelas mesmas atividades.

5. CONCLUSÕES

A prática da monitoria é uma atividade que exige domínio da disciplina, capacidade de retransmissão do conteúdo e habilidade nos procedimentos didáticos expostos para motivar o aluno no processo de aprendizagem da disciplina.
Conclui-se que os objetivos do projeto de monitoria foram alcançados através da satisfação dos alunos e no bom desempenho dos mesmos.
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